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ANNO II ESTADO.·DE SANTA, CATHARINA-DESTERRO, SEXTA-FEIRA 18 DE DEZEMBRO DE 1891 N. 245

"

...",. TIragem '1,000 exemplares +
observações, que· se achão ibi fs. ondens, embora de existencia igrío- toma-Ias-hei em relação aos Cam- -Em Porto-Alegre constava -·-Em B:12,'é iaser otferecido
106 v. a fs,,107 V., ácerca dos emba- ruda, que lhe de ...·em ser superiores: pcs de Palmas, Campos de S. JO�lO

que ia proceder-se a novo alis- um baile às senhoras que bor­
raços que encontráva na arrecada- a ponto de que, mesmo a quem se ea 'essa gramle Courella confinante

tamento eleitoral, respeitando- dararn o estandarte do batalhãoção que lhe era mandada pelos ns. julgar lesado por estas, não podilfá com os Espanhóes desde a barra do
2,3,4, 5 e 6. aIei- appro,�e.i!l!r s�� q:lle. pr:;I):'� , an,to A:!1.�9[lio no I,guassú,at� a bar- se o actl!a.�_�$�Udo alistados os patrio.ico.
Pare� rnr-Iüe .S\-lc.C&dhlo.;o vigario e por outrtl nl6"d'o mostf"�, eytre lÍa(i}· 'r'a do Peplrt-guassú no Uruguay. que souberem ler e escrever e -TelegFammas da capital fe-da vara e da igreja Manoel Fernan- havia autorisacão para a 'infracção.

.

(Contimla). provarem a qualidade de cid a- deral, pnblicados nos jornaesdes da Cruz o qual em 22 de Julho Outro sim que a Camara não po- 'dãO' brasileiro. do Rio Grande do Sul, dão asde 1792, e segundo a ordem do viga- dia nem devia ter demittido de si ----.--...._-""-'�-"L-'..,, -

rio capitular Dr. Antonio José de para o juiz ecclesiastico a approva- Em fevereiro proceder-se-há seguintes noticias:
Abreu (latada de S. Paulo a 15 de ção dascontas da Igreja, porque as- \ 'I'ríbunaes à eleição de uma grande assem-

.

O d'r. Portella publicou uma
Abril desse anno, conVOCOM o então sim Ili'o determinava ordem do ca- I bléa .(Convenção RioGrandense) mensagem, declarando renun-capitão-mór regente F., o capitão pitão general; a qual só devião ter Juizê de ,direito ela capital. ficando a esta o encarao de re- car para sempre o cargo de go-das ordenanças F.,. o capitão da .ca- deixado de cumprir estendendo o J'

\ n 1
.

'Ii
�

1
.

Ivallaria auxiliar F., e ° juiz ordina- direito de approvação ao parocho,
- UIZ O 1'.11'; Pec 1'0 Gord! 10.--' organisar O estado conforme vernador do estado (O RIO (e

rio F. e juntos marcárão o preço a quem dev ião ter chamado para Escrivão Fernando Caldeira. melhor entender. A eleição serà Janeiro.Josá GONÇALVES DOS S. SILVA das sepulturas dentro da ig!,E'ja e co ncorrer na appr-ovação e ter as- feita pela lei Saraiva, com mo- 'Grande multidão de popularessegundo o logar, 6$ réis, 4$ réis 2$ signado o respectivo auto; com a
dificação à flscalisacão, que po- atacou a Imprensa, folha doréis, e 1$ réisde.que a fls. 111 v.Ta- qual ampliação devia a Camaracon-

vrou termo o escrivão ecclesiastico, tínuar a cumprir, emquanto se não Acção de Dorninio.i--A. o co- dera ser exercida por qualquer mesmo ex-governador, e em
E' Indubitavel que em 1749 (in, c. qu.e todos assignàrüo. reformasse, a respeitosa ordem do 1"

.
. cidadão. :A mesa: eleitoral serà pastellou a respectiva typogra-. . I'One VlrglllO José Vil lela.n. 22) as adminístraçõesvjudictal e E Iógo a íís. lJ2 até fls. 114 V.-O capitão general. . , presidida' pelos juizes de paz, phia.

'

civil, ecclesiastica, e militar, forão, vigario da vara e da igreja Manoel Com o que, julgo ter satisfeito Réos:- O major Antonio Joa- eleitos antes de 15 de novembro Odr. Getulio Neves.que.na qua-pelo Cubarão do rio de S. Francisco, Munis Simoens escreveu o seguinte: esse meu dito devcr: e assim torna-
Rios Negro e Iguassú (divisas natu- «Visto, em visita confirmo o provi- rei ao f'elheto Z. G. V. tr-anscreveu- quim Brinhosa e outros. de 1889·. llidade de vice-governador, as-
raes debaixo do mesmo parallelo do «menta a fls. (he o do vigário geral do de pago 14 delle o seguinte: «No- - Segundo cornmunicação offlci- sum iu a administração.não pou-Equador) separadas da Comarca «transeripto (m. c. n. 4�))) em toda «te-se bem: o Par-aná não quer huã I

.

.
-

/ al, recebida pelo governador do de manter-se no poder. .de Paranaguá , do bispado de S. Pau- .«a sua j extensão , excepto o que 'foi «polegada de terra, de que não es- Foram apresentados na ultí- estado, o governo norte-arneri- ,.o coronel Piragibe fqi julgadolo, e do. governo subalterno de San- «dado sobre a sesmaria das terras e «Leja ha longo tempo cle.posse, n��o ,.
'J

tos; que militarmente substituíra a "campos; por quanto, os ofticiaes "quer uma povoação, que nãO. seja ma audicucia pelo advogado F. cano conseguiu da .companhia incapaz rlo serviço elo exercito,
então extincta Capitania de S. Paulo, "da Camara na carta que eséreverão «cri ada por' gente sua, um ed ificio , «Uniterl States and Brasil Mail O ministro da agricultura re­cujo territorio ficara unido ao Rio "informando não serem ouvidos pa- "quenãofosse fabricado por Pall- Tolentino, como procurador do Stéam Ship» transilOrtargratlli- solv811dellnitivamenteaquestão.de ,Janeiro e subordinado ao respe- 'rra a concessão della, equivocárão- "Iistás, um campo, que não fosse

tamente todos os volumes e col- das obras da barra do Rio Gran-ctivo governador geral (m. c. n. 8 e "se. porque do termo a fls. se mos- "descoberto e aproveitado cm vir- A. e seus filhos- O:? artigos de .

n. Z6) de quem erl'w subalternos os "tra ser passada a dita sesmaria a "tude ele es{01'çOS e saCl'ificios 1 b" le'cçõesque forem enviadas pe- de do Sul. cOlH{orLlando com as
governadores de Santos, com os �e ,·6 de Agosto de, 1768 antes de haver seus... la llItação 'de herdeiros. !os. éstados bra�ileiros para a moc1ificétl;ões feitas pela €lJXlp!'e-Santa Catharllla, do Rio Grande, e «ofticiaes da Camara nesta villa, e "o Paraná quer se .msntenha sua O juiz assignou O praso de 5 exposiçã,') Columbiana de Chi- za constructora.!da Colon:a. "por isso não podião ser ouvidos; e "antigaposse '

A't
-

ti
. � i� E' claro.. pelo trecho supri!- tra:-:s:" '<fiem menos prevalece a doação,que Por� evitar �'minha insufficiencia dias a ca'da um do' curadores I cago:., ..

'. ". SI �Ja(;�w . n::ll�ce.l;,a.é c�\ a.,j'- cripto do Relatorio, que em Setem- «L1ellas tizer'ão. posterior á dita \ses- hl.lã temeridade deixarei aos Juris-
:; .......,.Em Pelotas fOWI1lCIada com vez maIS dlfficII. Olmll1U10 a lITI-

Lro de 1820 os altos funccjonarios «maria;e sobl'e serconeeelida áigl'e- peritos avalial'em esses proclama- dos interessados actores e réos os melhores auspieios a safra portaç,ã,o. AlgUllS bancos retira­do Estado tractarão d'essa adminis- ,"ja sem expressa ol'dem de S. J.fa- dos principios de dil'eito de acqui- d partes, para confessare!}'! ou büvipa deste anno, C'bt?nelo t.o-I
1'a111 as tabellas. As côr:tes po1'­tração ecclesiasti:ca; bem Q6mo, pela "gestade como ign01'o as authorida- siç!üo pr'ovincial: pL'incipios, com

" ,', . ,._. _ (Jos os pr\)ductos os m. éiIs "ltos tugeezas votaram unammemen­ordem do R. Erario de 2 de Julho.de "des, que S. Magestade munia aquel- tudo, que eu (por imitação ao f0lhe- contl allalem OS dItOS artIgos. preç"'s do Inerca(lo,'T)rlcipalmen- te unIa Illoça-o de pezaI' pelo ""1_1810 (m. c. n. 8 e 39) pela' informa- ,de governaôor e r.apitão-gener,al, to pago 12) reconheço não serem
_

J t • L"
ção Chichorro (Ibidem) e pelos Alva- «que concedeu; o reverendo paro- sub sole nova, por isso que já lhes Os au i os foram com vista::\O te o xarque, que foi vendido li lecimento ele d. Pedro de Alcan ..

rás de 9 de Setembro de 1820 e de 12 ,.che reivendicará pelos meios compe· t.enho mostrado a pI'oclamada exis-
. 7$000 tara.de Feve,reiro de 1821 (m. C. n. 4,18, «tente;;; thé que os te'rcei1'os possui- tencia desde 1766 a.té 9 de Setembro advogndo Arlhur FerreIra de

.

A b'd -E."m le!!rete, so 11 erllgl'fh'e outras) ql)e �lessa mesma epoch�, " ores mustrem queaquelleg�neral, de 1820, e em 1844 (m. c. nó 27) rc- '�1 I" '1 d' J. d
�

ftractarií.ofambem d'e6s'C'iutras udlm- "que ooncedou 'j não pneliafaze/.'; e novada, E voto ltO bem reconheeido ,lJ e 10, cara OI' os menól'es phe Graves successos, 1'e ere a THESOURO 'DO EST;\!DOÍliSfrl�ç�(t!sêind ie!açãõ- aots respecti- ('dno pintta?to �uidará na cOtnstr'�lCtç[LO dinteresse do Imper!o o l11e� �esejo reos e d'estes, por assim haver Gazeta dessa cidadE; o seguinte:
IJerlrl· l'n1ellto de 1 a 17 de D.:.-

VúS Iml es, e q�e trac o. «' e a rlmomo permunen e, YIS o o e que I2stes, assim pl'estlg13dús,

I A 's 11 horas. da lIoite de .... u

E', pois, inadmissível; que essei:> "e�11baraço, na.formd do mes'1110 pro- n[I,O sejão traduzidos em Allemão requerido. 21'! I
.

fi:l 10. .

t· "Vlme.nto, que .nesta parte son.ente nell) sl'r'v-ao porl'llaç""(l do" p.rovl·n- ....

v (O mez proxImo I1l0, oualtos funccionarlOs não mves Igas- u >

:> 1 18 b t 11sem e quê ignorassem o estaclo, tan- "confir:mo. '. ciaes, estatuidos e restaurados por
--- . 1;., praças (O o

_
a a 1ão, ar-·

to da ·legislaçã.o e ordens, como das ,,�a d,.eclaraçãp-a fis .... (süo outros leis positi vaso desele mais de scc\llo, N t· mad as .de sabres,páo�, e ped ras,
cousas. . «obJectos))). E provendo sobre os 'feita para os direitos indivi·duaes. OVO paque' e penetraram no hotel do SI'. João-

d ..mais bens e anima-es da Senhoria .

)
,

_He da,ro,,' pelo trecho supra o
,'dos Prazeres a cujo orago perten- purece;me ver I;a pl'oclam�?ao II L

'

d I d Moreira, sito naquella cidade,relatorio que esses altos funccic.na-
«ce a i:.:..'reJ·a mal indevidamente 1'01,' supra, �ua.. p.�.rapl�r(\.�e!�, o �Spl.:!�O

. on em, a tal' e, c legOU a Cluebranao e inntiliisanclo [),orlas,rioo; em Setembro de 1820 reconhe- � doell elto Ia" acc·ssoe"wdu ·tr! 'e'.

] bl' d fi «pelos ofticiaes da Camara desta I (:s � e,..:s ., "
..�, capital federal e escalas, o pa- caixilhos,l'viLlros e tndu quantocerüo '&, utilidaf e pu Ica e car

«vll'a approvadas as contas do dito .de que no� da conheCimento o VIS-
pertE:ncendo ao bispado de S. Paulo

«(Antoni0 COl'rêaPinto) cJpitão-Hlàr conde de .S. Leoflol�o (r�). c, n. 18) que «(Pelotasl) da Lloyd brasi- encontravam; e, como não en-
a Jurisdição ecclesiastica do muni-

«regente, sem que :leSSe a,cto pl'e-
nas S��Ulntes· expl:�ssoes:: ."Daql�1 coi1trassem ninguem no estabe-eipio de,Lages. «sflI1ciassE;' o reverendo parocho co- «prOV�1O o ent�ar a,.Call,ltallla de S. leira.' .

le(�il11ento. sabiram à rua e es-He Igu'alL'nente claro, que reco- «mo tutór e 'curador da igreja e �eu's "P�ul� fi cOI1.SlClerar como·-acc.es� E' a
. .. pancararn' a Antonio Vale!1te.nhecida então por esses altos func- "bons e j U!ltamente approvasse as-

('soes InclustrJaes -todos .os. !·cr'r·!to- pl'lmeU..1 nagem que
'ficionarios essa utiliLlade; reconhece- "sio'nando o dito termo. Nem menos

"rios de:>cobertos por 1.ndlYlduos encela. O (,Pétotas. na linha do que f 'dirigia-se paCl camente
rão tambem, .a necessiclad� de para "aquelles ditos úfficjaes pu.diilo de- "seus ;na!.ura.es e a. ab!'ang�r em

. para o; seu l�omicilio, fer.iram-obtel-a, restl'lllglr ou al�e_rar a.le- "mitti)" de si o conhecimento lias "seus LIl1ltes. a qua ..ro CapJtanIa� Sul., no e so o deIxaram .depols deg�slação a!1terior, �ue a I�,v:stlga- c!mesmas contas' por' quanto ni10 "m.�lsl); refeorll1do-s.� 'Como ge �e '.
- ----- ..

I derribado e tido por morto.'� ça.o lhes, tlllha mOtstrtacl°dse2101desPN�c-. «collsta,que tivessem ol'dem em con- (II��IJ a epofich'''ls anttellorle7s;'8a 17�9, (i}LJ

"'irAr A DO SUL Inqlli'riLla urna das pral'as detlvau:.ente a cons an ,e e')') e 0- «trario do Sr. governador e capitão. I<>D,?�. lHa m,en e a �
.. e�l1. qu: 111.u ' .

� , ,'{"vembro de 1749 (m. C. ns. �� e 39). "ge�leral da cidade de S. Paulo, como a CapitanIa d� S: �«u:lo fOI e.x�ll1cta poz que n alteres Gel nal elll10 Al-
He claro tambetT, que esses altos ,'o fizerão pelo t.ermo, que .... man- (m. f' n. 8 doc. �,. ��). �u servI�c�o- No Rio Gr'ande correndo ('om ves Dutra fora o mandante, dofuúc'cionarlos occorrerão a essa uti- «dár::io lavrar; em cujos termos, c()- tme cda's eN�pIE'eSts es l? 'xm. m6nl�- 'l'''sl's'tellcl''� llor to' .. sobre " de cri l'e dando licenra do pernoi-.

'ddi' d c t· 'd' 1'0 OS!. �x l'anO'elros, l'm u ue " ,e< c[:-;, u. -.,
•

óhdade e necessl a e promu g<L a "mo n<tO enCOIl ro OI em, que o .con-
Ab .'l d 18�6

o
, t '1

.

,?' d' "., d' d' te 11S praças e recommendandú· S· I
.

essa disposiçiIo de 29 de Setembl'o "tr-arlO mande, o r;everendo par'ocho, . r.1 '"

e
T ,u n� pIO OCO? co.m o PQ;ll (,ao. e aulodda es e e ljU8 .

'", 'ervlço para 10je:de 1820, da qual deriva ao bispado "como,t�ltor e cUl'udor da igr'cja, re- Par�,;ua�., d� ".caso dos l?:lmel\os a gU.1l'l1lçãO, cOll1mandada,pelo lhes flue B�,pancassem todo e, :(: I ,', f_
de S Paulo o uireito de ficar-lhe "querera perante os ditos ol'1iciaes "descoblldores e conqUistadores tel1el1te-coro 10 {', J A t _ clualqucl' paIsano Que na rua en- Ebtac,o nUlO(, tenente Joa.o.

. , .
- . .. . "dest-1 p'llote do mundo ,. como ap- ne nOd e . no, '1.

.

AI 'b' d S'l
.

d SpertencendoaJ�Il'!sdlcçaoecclesJas- ,'hllm IDventallo �os dl�os bens e
, ,'.. '( 28) ':. "-lniodosS':mtos ')fe�'tavaacquie�- <..:ontrassem, As tlemarSprqçâS ·el la es I vmra e ouza.tica do municiplO de Lages. "anIlllaeS, que pora na n ao do bem- p;oP1lJel1 ��. ,c. n.. PIa:ada ,queiS

,.
� G

tn
'I' "'t '�l

'"

I depuzeram no mesmo sentido e. "feitor F .... · e em quanto se nãe re- t�IO c e Im. eiS "assim e, a a a epo- cencla a c.es ac os, (lec arou .

.

'
.

.

He, pOIS, tam!:em cla�.o, .que esse
(.formar' a r�speitosa ordem do dito "ca das descobertas qo novo mUI1- pela ilTl!)l'ensa aCluelle otricial-I o ;propno commandante reco-cllrelto pertencia anterIOrmente a

, . - "do)) ASSim pOIS allJda quanLloa. '. . p'd d I accusa'Itr llJ' bem como ;;,c·Tundo as clis- .,Sr. govp.rnador e caplt�o-.ge.neral,o -1'. c d C 't: .. d S P I que a O'uanução esLava no inal- nüeceu cl vela.I .a e (a '-'-u ,,�Ie . ,

6" ( "r-evel'endo paroeh'l a fara IDtell'a- ex IDCÇL!O a apl ,llll,l e . au o 01' ção '\q:1elle otfi 'talponçií.o legaes, de,174, m. C. ns.
t

. ·b·.t d' ,.) el1: '1748 e outlías circulUstancias· terave propostto ele sustentar a .' <'. •

G ( .

_
'22,,,39' e 40) q ue esse algl�em era o "�l�n el cumtprIr;' (� J�? o� r_versods. hisLoricas nos não indicassem a de- or,lprrí publica e hzer r�speittill' No elia segUin te, a populaçao,b· . \10 do Rio de JaneIro' o qual '" ma men e flao (eVla o rcveren o

"I . 1. ,.' . .

(. e, I' t' I 'Ispau
,', 1'.1 "parocho neste mesmo livro- man- sapp�oyaçao L e�s�s pIDC anM.uos as leIS u'arantrndo as autonda., a VOI o .t( a com essas OCCUl-

prova ...'clmente tena resa vauo o
d' I t ' prlnclplOs de lhl'e!to arrora chtos ' b

'Q' I O 1·111"· ntad· ·t· los Ll1el'os q"'e as cÍ!'_ " li!' avrar o ermo em que arbitra . . . 'b. . des leo'almente COI1stl'tuI'das " leI1CIaS. acc am li " «Ju ,seu IreI o pe , ,"'_' '. . , 11 'd'- fi
'

d taVOI'avels aos zntel'esses uaprovlll- ,b C". .

l' tcumstancias lhe propcl'cionussen), "as eSlltl10 tiS, que. t1Mrraot?s eis [e eh. do l?aran/l d!verll'em elles Ului- não conset�tintlo absolutamente que,Immelllatamen e e em nome
i 1 h do os vi I "sepu

ura na lOTeJa a rlz quanco'' .'
<, o . .

.'
'

. d . oi'f.' "0' ao l:rlesmoa vez mesmo acompan an ,
-

11 j"
o

t" cL ,.

'
• to dos Q:ue proclama o Imperio que em malutestações anll"Chlf'llS e o pov o, ulCl 11 ,

_ is e Junta da Fazenda em suas «nA 3l ossem en CI fa.,�o..s" p.�r .qu,e o, . d'" .,\ I . 1 I. ,:, �--' '. "... J'.'
1 t t t _, '1ce 1'e

. _. _, I '. .. <<f[,e.ve'l"ca ra."'{lcjf-·em4nro de rd"lln'ên-" se. I.:_,.ua el, e 9ue <ln l(, ,l merecef subverSIvaS da tranql11hdade e cornrnanc J.n e, enen e corO,18reclamaçoes ao pOl: e1' Sttpr.em0, e o
. .

"

'I esse hoaroso titulo . C, toll' ., II Sell) dU"I'Lla na"o '"eixoll le "to, e como nest'l vIsIta fica o dIto ..

., . pélZ r,ubhcas'-e qUI> a fOl'ça as" o, GommUlllCal1l0 que,qua, 1 <'.. UI: l
1" d ,,' 11,.1 . �_ Peço,_ que se me releve aqUla ..

t' ':' " L., .�C. d I'ser parte nessas HIÍOI'maç-oes co- ,. IVro
.

e reolmento, ene e ueclar'k

I
.

I
.

. t, 1" ,;- .
, .'

..
, I lmlltar ria auarl1lcão não pndw depOIS dos aC,tos de van a lSl110

. I t t' d "das ditas eSll10llas ou emolumen- 111m la c.ollgra u ",çao a pi o, mCIa lO h < .•' ,

t' d' 1lhldas, pe o menos an o com� o ,e t
L

t 1'. b'
.

I Rio Grande do Sul em relação ao em pleno funccionameúto 110r- pra tca os por praças ue se[lS Paulo que tambem o haVIa de "os, qu� 'per encem a. <]., rICa, .lu go t· E' 1 .,,' .1' .

..
. <_ '.. , d d I 11' ���'!!:��,,�����!!!!!!!!�'!!!'!!!!!!!!!

,.. ,
. lt

. "sem etlmto algum o drto termo' e o OpICO--- ,xp oraç·u,o ue novos Canl- mal da acllDllllstl'açao publIca COlpO, man a as p� o a ereS �......

ser das qllD.es reSll ou a necessl-. , '. pos no Sertão do Rertão d0 Um . '. <, D' t ,. d '
. , ..d ·i dessa disposição de 20 de Se- «reveren,do paroçhú se governara , '.,' .'

-

1rcal' com a responsabilithde u ra, e Dao PQ enao mel ecel
J.k tea�ltro de 1820, a que se refe�eni ctp.�lo dito i'eg�mel)to, qu.e lhe fica. g�aY:-l·n� r�laAtorlO bdl? E[ xn�"l:VltCe- de imI)atriõÚcas sediçÕes im- mais confiança o

.

seu bataIJüj.o,���. .

1 t" .1. t ..
_ "hllacle Lages.:n de JaneIro de 1799 P eSI� e� e assem ea .�egls,a Iva. <, .' ••

h'l" I t.
'

.. '-( os Clt. reaOlloseuecr;e o COllSIS
'11M' <c" V··t ProvlllCIal em 11 de Outubro de pulSlOnadas [iOr mal aVI'adas eXlglaasa l(<«ese. ----

t
.

I de 25 de Maio de 1854 «-i' anoe UnIZ
. .,Imoens, ISI;1- , .' .

.
..

L '"

I:)! :1ona.
b

.

t fi
.

.

h "dOI)) 1857, por na desrobert:l d'p mcer- paixõfO\>l r)QJiticas com as quaes \.espone eu o commanl anteE aSSIm SU SlS e rme a mm a fi" d' to Canipo das Vac'''' b '''S' VO'l
ó �- t , L. ... _. I t' ,convicção; e com ella prosigo. Ar gura-se-n�e o oc�mento supra '. . c,,:; r?nc�h' .' � n:.:.da tem que ver e muito menos �ue e.I ct Impo"slve r� Irar-se

. . hum nOnde$C1'zpto, cUJa analIse eu
rem .la. os proclamauo .. pu. ClplOS

• � •

. llnrnedIatamente em VIsta- dasExerceu pOIS de _fa.cto, 0_ bispado dcixaria inteir[lmellte aos· mais Com- de d,lrelto e assim ni:í.� ser .ne�ssi.l- p-res.tar O seu cGnc�rso ou COI1-
�

. h'" �,d� S,. Paulo � �.dmIDlstr:açao eccle:.. petentes se. não tivess� por dever
fiO c?git.al:da lilatU!'alicla�e dos'{�es� sentIr �l? sua' r,eahsação. CqE� - or�ens q�e. tll1 d P�I a transpv!-.

stastIC_a no dIS�Tl�tO alhelO,co��o n�s. dar aos leitores conta das impres- c?brrdores, e exploradores; ou !:I0r forme Ja se achava expreSiS3.' t�l conSIgo o �.rmamento, mL�­mO,strao os plovlll1entos .do 'lgarI� sões delle r,ecebida�. Vpjo nelle ape- n.ao. serem estes Paranaenses (�e· mente det8rminado em orderh mções etc. aS�lm COI11?que ti-gelaI (m. C. n. 42 doc.,de fs: 104) nos nas o acto 0U provimento cio vi"'a- gundo o folhE.to). \ } d'n nha de condUZir as fallllhas ,_los (\0' cedros saudosos da fontequaes com tudo (salvo a lIlcompe- .

d
"

d '1 "1'
.

d bq •

d (O I",. .....
.

I d'
'- '1'10 a VIl! a e lUa. reguezla o IS- Am a que, no trecho supra do ornclaes preCisando para IS80 das Lagrüna5, ó echos do pene-tencla q\le as CI{,aL �s IS�O�lç�es le- pado de S. Paulo revogando 'o pro- folheto, as expressões-ha 10110'0 Na capella da Santa Casa de .'

'11gislativas de .1749 ll:e.. lmprlll1em) vil'nento clú YiO'HI'io geral do mesmo tAmpo de pósse":" e sua a lt'", ,0,_' 1\"" .. 'd' f I b' '!
de maiS temp0 do que aque e do d.a Saudade, ó loireil'tl5 glo- .

, 'tou a" leiS pl'OhlbltIvas da ac- b'
' o �

, .

I r"a pos 1: llsellCOI la oram ce e I aL as ,.. . ,le�p�l_ ':Sb d" r Ispado,passaclo 16ann0s Hntescom s",-comparadas a-posse maIlsa e \ ., h . d .} que mé\l<..:aVdll1. rioso'S, ó choupos e salgucirosqUISIÇlW.de ens1/ d UlZ sem I?-en- audiencLl. do respecti vo bispo e par- paciflca- -da falla da presiclencia do çxeqlllas em omenagem e l . Replicou a j un ta-c ue a vida do Mondego, Ó \,Ó.3 todos queça es.pecla_l; rdeped m °t a sesm�r.!a e te;; inter'essada:s, e 'cumprido por Paraná em 1854 (m. (!. ns. 4 e 5] me I�e,dro de Alcantara, sendo o e·:1. tnnquillidade dos' cidadão"provldenclan o e ou ra. m·meHa o não menos d trez vigarios d ., ffi'" 'a b t'd' , t", [.. 'cto't
.

1 t'1 L_' .

< • .e" tantas vezes me embalastes em.. '. daquellalgreJa em 18 de .

e
.

a vala a "urem J' a I a 'em 1e llaca, aI mUi oconcorlüo,eno alHO· erao supenof"'s aos oblCes,p'atrlDlomu �83.
e da Matr�z seus antecessores; e as- p.rovavelmente causada pelos ofti- do"rse muitas f:m::iJias.

<

_ .

v

" •• ,

vossos ramos aflorantes, e flue'. Setembro de 1,
. .. sllll.co.ln foro,s de sentença passada c'os da pl',esldencla de Santa CatlJa-

�.
.

.
apre::;ellt.aclos, c.on.tlI1uando. por. d n 1 d 1 i 1 d O t d 1 1 t d fostes scmpre os Deis confiden·Contlllnan. o COl

..
0 I�ro a �g�e;]a e� J� ga( o: a "lua. com tu o a.9uelle rina de 25 de �unho de 184l (!Ti.?, ll1�pec or

.

a saue e '. o por-- �onseg:llln e a cXig'lf a retira' a
ín1. c, n .. 42). Pel? 'ilgarlG ria vara e vlgav!o d� vara dete�l11IDa, a SI mes-' n, 39) 'respondidos estes pela presl- to pedlll;:to sr. gcvernaclor 01'- lInmedIata elo batalhão, que re- Les de minhas alebTias o triste­da MatriZ AntolllO Antllnes de Cam- mo 'I'lgarlO da MatriZ, ·que obre em dencla de .S. PauJo em 21 de> Setem- d .' . b " 1 t .. , . r zas g 1 d t t

I

pos em li 'de Maio de 1784 forão contrariQ; porque a lei perde a força bro e 5 deDezembrotambem de 1844 e�l
para rea Ilr o azare O,parLl. til ou-se no mesmo. I Ia com o

,.

, l}r a.e l
pCl'pe �amen e a

cumpridos os pI'�vim.entos (m. c. n. cO!_ltr� as infracções pela presum- (m. C. ns. 25,26,2728 e 33 etc) não O t atamento dos enfermos de seu commandante, I�do acam- me�?lla .d'J feIto maIs covarde
42) ns. 7 e 8 do YIgarlO �eral, e fez pçao fundada de emanarem estas de posso eu deixa·las nesse posto; e f� )re amarella. par no Carão do AngiCO. ,que )amalS se deu desde que ha

'1

�(

ACERCA DA PHüVINCIA

DE

SANTA OATHAIUNA
POR .'

Cj\RTj\ N. 43

..

iembro.

Geral
Especial.
Municipal

3". secção
8:392$115
601$616
497$259.

9:490$990

Hospede'
Ih villà de Cambóriú, che­

gou allLe-hontem o nosso amigo
Hosendo Jo,é Rebello, negocian­
te, a quem,cumprimentamos.

Corvo Policial
, ,

Gliarda· na cadeia, cabo Mar­
Linho Jo,-;e da Silva.

Dia ao corpo,
' s:Hgento' João

Si I verio Mendes de Mello.
.

\

Foi I]ll'omovido � cabo de es-

'

qnadra o guarda da 2" compa­
nhb, Homào Lopes Cordeiro.

VARIEDADE

GOMES DE AMORIM

HlSTOlUA DE UM HOUXINOL
Vil
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GAZETA DO ��UL
J '_.,

"

VIII O inspirado vale tinha na voz J'I�,I)IQJ')RIJrDEN,elA minar e preparatorio do julga-
um riso díabolíco quando co 1

U ,1 u mento definitivo e não pode ser
AlIUi parou um instante.Es-,', 1;-

clui com a terri I l invigorado senão por este, ou
tava com,o transüsurado pela

'I lve pergun (I ,

� ao seu adversarío: fI, réo p'"o,ounciado pela perempção. quando adrnis-
inspiração e pela colera. A sua

'

. t. / /0
•

« E tu quem 'és �� Depni fi de ?}cio pode, ery/, regra, slvel.- Secção da justiça do
estatura parecia ter crescido o

.
. . .

h b conselho de estado, em 8 deli o,' t" I' f 'L ser. solto por' a eas- ..,
"

dobro. O outro não respondia;
JC li VII' lIO g OrIOSOS et os,

corpus. Maio de 1866.
tinha-se encolhido de envergo- que poderia responder o ou tro

__ ' .�"'... ,.,__=. _

nhido sobra o ramo, e filava os desgraçado t Por aviso expedido pelo COl1-

olhos prelos cheios de irá no
Bateu as azas, piou lugnbre- selheiro Nabuc« de Araujo. Thesouraria de Fazenda

.

1 V mente, e afastou-se, corrido fJ quand« ministr« de justiça. em
terrive adversário. endo-o pa- humilhado, para o mais escuro (i de agosto de 1�55, �o pr�s!-, REQUERIMKNTOS Dl<1SPACHADOS
rar, quiz replicar-lhe, mas o

da ramada. A amante chilreoú dente elo M�J'anhao, fo� decidi-
ca ptl YO in terrom peu -o logo com

tambem de en vergonhada t
I do que o 1'4.0 prOl�uncrado em Dia 17 de Dezembro

uma aria, estridente de indi-
veiu saltando de ramo �rrl lualr:ner cnme nao pode ser "Caetnno Iosé Bezerra (2, o des-gnação. brilhante de movimen-, '

.

L

• ,'� solto por liabeas-corpwi, pOI'- ",

to e de rythrno,e admiravel pelo lamo,. potsar nov.amente, ao pe quanlo, nesta hypothese, ,a pri- pacho).- Haja vista o Sr. Dr,

sentimento. da. gaE'IIA� O r-aptlv.3 solt_otlQm ;<.-� / ., r,w+<t;tJ.'lég:alll,a,pronun-' procurador fiscal. Victor-Hugo, o grande poeta
Este infame (di a o preso) grito, grtto (;'e' índtgnação e a '-, • do cod. do proc. e Sílv! rp'" 'd C t do século, assim falla da bone-L!'

'me�mo t 'rnp) de tri mpho
'

'

n t 1')0 d 91 �I V1Il0 rerxeira a os a
Não posso, porque m'o irnpe que nie rouba e me ínsulta atra- .: .

e' ! lU t a.nen O n. i� e z
.. ca, na sua monumental obra in-

de a gaiola, medir comtigo a vés das grades da ininha prisão. I)lr-se-hIa. (I,ue �e I'epl'��se�,��v' � ��42) e c0tmo Llal (2.' desp:l�hu).-, Haja, vista o' titulada- Os miseraoeis:
dureza das minhas unhas e do atreve-se tambe'rn a intcrrümper CdlllS!'O ,{'[,si sa g�Bl)�;'QS o ...,.(I{i�lrl , ,�s?-/jiJ�m�\jl�;�\?p s�,�� SI'. Dr, proSlHafio� fiscal. «A boneca é uma das mais
meu bíc te h livre büruss 0' E

e. eVI la, o" ua ou quatque )e, c � - -

1 1 �I 11 (2 o',
..

id 1tco. mas n oa voz ivrer os meus su ImeS(;anto�r. m-r :".
I

.

'f'
' los recursos

é meios ElLHI!'lO Noe mau . ues- impenosas necessi aqes e ao
.' I"l'''a çrrr'i'- 00 I'o.'l);!npfl<:'; lPI!' • o v '- ,?v

tomo tu. Cantemos, pois ! m�dece, ü l�llC\);'e ,$(tbe q�1;) a', 51 �,: 'a ti "1'-:: � �,'I'�' '�,�. I I I con.peteuees e ordir�al'íos: I [.lilchuJ.-- HaJa viSta () Sr. Dr. mesmo tempo um dos mais en-

mlOha \�OZ len.l, alegrado CInCO � C ,n ae � m�l.L,ts, v,e,zes f U.), Pela reS0Iu(;ãO Impen11 de

I'
" '.

' cantadores' instincto8 da i'nfan-
Eque aquella que me desarn-

primaveI'as e qualro ontonós, t:he�tl O de�. Callo� pa.la�r��ar,-' 28 ii:: nov,embl'o de 18?5 ..na plOclllador fISC�1. ,cià feminina. Vestir, pensar.en-
parou na desgraça pa'ra seguir

enquanto qlle tu entras apellas lanjadas. c� moslc� ,tb:solpta: I consulta dl'.l secção de Justiça CJrlos Romeu Vasque3 (2.0 feita!', despif', tomar a vestir,
a Lua prosperidadtl possa ,ouvir d d

. mente sImIlhantes as quel'a'lli (lo Cv�[l�eJho de e<'tad" (1"'')4 r1e )"
ensinar, ralhar um poucochi-. no seQ'ull o anno e uma eXls- 'I

'" ., L V ""'. (iesp:lcho .-Ib)a VIsta o SI'.os meus ultimas !Jvmnns, por- � soltou o affronlado esposo 9-e i t b fi
- nho, animar, cantar, embalar.J tencia inalol'iosa t Eu tenho vis- (

'1;
",'

I
Oll U ro t.J mesmo anno, CDU

"

'.
que te juro qne morrerá al're-

to mUI'fal:> 'e

(.

I
111via ditIerença era toda a f}1

I'
dechlido que era absolutam9n- Dr. procurador fiscal. fazei' dormir, afigurar-se que

nd'd d h' d' d oe S \ zes O .omem sus-
d

.'

1
. , I' t 1 t" um obJ'ecto qualquer é ahmem: '

pe I a e me aver elxa o.
d' , i I b ..

vor o rOUXIllO , que exprlfn�a LO laSUS e,ntave e CI)!1 rana a Eduardo C,'vlistl\LnO Ferreira �

pen el a seu ru( e a 01' p"ra "
.

1 1 t d t
� eis resumido o futmo da mulher.

Desgraçaoo! CCQ'on-teapai-' ossflossentimentos coro mai()!"p:oprI:ll!1loeenaUl'eza oaco
1 C 1 I f

xã() e o odio ao ponto de me ca- e�clltar-me, e a mulher,. attr�- verdade e cantava com mais I de liabear;Cot'lJU5, adrnittida no (a uo la.- n Llrme a con.ta- Sonhando e tag1!relando. tazen-

lumnial'es tão atrozmente!'
hlda pelosl mb, e_us gct°rgelOs, Ir afi�acãL) do. que os tenol'e�. ti pto�ess.o ?ri1minal, .a ldoutl'�na doria. do enxovaesinhos, cosendo ves-

procurar, (e alxo os arvore- .

1
COI1Ll'ana 't� la p!'ecltac Q aVISO tidinhos, fraldos, camisolas, ca-

Julgas que um filho da liber- dos onde me ouvia, os myste- XI ,ii. Il611, de 6 de agosto de 1855, C b' I 1 t
misinhas e cueiro;;, a criança

dade, da luz e do amót. o maiol' riosos sonhos do amor e da fe- " \
I Gom o qUi)l1 està de harmonia o am 10' (e 10n em passa a ser menina, a menina a

;}Qeta que Deus ,creOll. o unico licidade. Calavam-se todas as «E::it� pedIda (eanlou ell�) de II. 41)8 de 24 de setembro de Sobre ,Londres 11 5/8
ser moça, a moça a ser mt;llher.

t
aves commovidas com a rne- torna. amda a provocar as In!- 1868.. '. I

O primeiro filho é a continuação
artista que aprende só comsigo , I ' 5 t P I tI') (F" da ultim� boneca.

.

e sem auxilio de mestre, o ente lancolia das minhas saudosas n las Iras.
I" egLla; seg�e � !�u I .)�"íerlOr�I,!eI1 e, � e{�11�' 00

Notas alegres Uma menina sem boneca é
que esLa mais pel·to do aêu., endeixas; as agoas applaudia,n- nOV1) am:ll.or, esse �s al'l? ��; <).1 e �e :.m )['0 (�, '10' art.1 ,.

. "quasi tão infeliz e tão completa-
I d" 't' ,b ' l. '. deshonrado, que sobreVlvell

a! ,:� - ,d�cla[a que nao s� porle,- ...Um aluO'adol' de [)redios a
cu, idas tu que pode vivei' e�CI'a-, me 1'0 an o eo le as que rrl(j,h, h d

'

'd' r'l l'eC'OJlneCel' cr,rlstr�I')'1 n' t'o
,'" , , mente impossivel como umav

I
. I' verO'.on a e tRr e�carnecI 0 l1'll (, J"'� I en

um J'oo'adol' d'l holsá b'lstante
\'0 do" 110' nlens�. 'Jamal·." t. Eu e a ua enterneCIa-se a ta pon- ..

'"
.. "'. '

.'

í'I�(I'al 'a II'I'S;;" � t '
"

. :I .

o
(

:
'c mulher sem filhos».

'" ,o
",' ,tnste pl'lSlOnelro. Seglle�o ! I "'", ,,), ,e. j lIe ef m�nal a encalporaJo nos ultImos tem,

lião acceilo o destino que elles to com a hIStOrI,\ das mlOha::>
E

.

h ,I por des[}acho de [ll,'OnUncla ou

t
.

f ··t ' "' 'emqu:lnto c ocares os 0- . j"':I '1 d' pos: .

me impuz�eram, porque só o I'Is,ezas, que mUI as veze:s o. dI' d' It " d' _

sen ,ellpl a autOrll a � compe, -Sr. commend::tdol' olhe que
(reador podia impor-I'n'o. Es.- seu pranto me' orvalhava as

�o� a pro p � � ell�a, 'diZ" tel�te_-qllalquel' (tne seJa a ar-
a ,Rua continha de aÍllgueis jà'

Pennus e eu via ao romper da
lhe que te caule �:; mascava a:; gUl�ao Gontl'a ta,es factos, que "O',' , , ''''�."' !pel':lva morrer de desespero, . ,

trwas estl"llWelras com que: 1
.

1"
esta _0rdILt .... Ha tlG::> eou::;ils erro que um .10-

mas essa morte .é indigna da aurora as arvores e as flOI'es co- �'-j,'
,

L'
(

't
;

so pe os me.l?S Ol'l.wano? po� -Não se inquiete,' homem, mem s-abio jamais se deve fiar:'
úeatura, Morrerei cantando; e bertas das suàs lagrimas! Te- pletell, e �ne'lc aI o C,ln í) p:lCIO- dem s�r, nulltfieadü�..

De to:'ma que hei de pagar-lhe tudo. Dei-, em favores de grandes, em cari-
'morrerei digno d.e "mim e da nho inspirado etn milhar'es, de

.

�al de p,llIlo�ela, pu qlle te re- 2�f d,:-::;e cons�rang�rneato .lIle: . xe cOI'ror os alugueis! ., " das de mulher e çm beIlos di,as
nobre familia de qúem venho. coraçõ'e:5 a alegr, ia, a magua., a ..t�,ra. o modo, ergoo,hos? p�r ql�e ''I .so �U:llldO, a ,p"onu�lc�a, � I '-�Ias, Sr. coromenclador, ,se de inverno .

.
-

d d d',' 'fugluquandoelllancel naCOI- (,eeretadaporautorll�a.dem(;.om eu JelXal-os co!'!'erpOI'essa fúr- ,�*.

'fu n'"lO pertences a' IUI'nlla ra"a' panao, a sau a e,' o esejO, o
.

d'
" . petelltel1te COlnO"e 111fef'e rIa( ','.,. " ';

•
.

6' rente, este meSrrJO'l'1O as pen- ..
' :;. .. "ma hunca mais I)S aO'arro!!

gerou-te urna vil t0lltiriegra e arrepenchmento e o g0Z0 m, Jnt- . b' Ih " lei, lllterpretada pela Jlll'ISpl'l1-'
, b

um obscuí'o -pintasilgo-illllta- to de prazeres desconhecidos. ,nas due ?t mdeu 1 I�O e ::tnan-
dencia accórcle dos tl'ibunaes;

dores servis de meus immortaes Tenho cante.do, de envolta com cou o pelo es ea I>. i ,a'eeresceotando um d211�s, fla Batem ele manhã ceçlo àporta
hym.nos.-E' ve(;dlde que te os meus amol'es, os amores das ., (Continita) revista de 11 de agosto de 1877, -Quem é'?

'

puni outr'ora pela andacia com p:antqs e dos rios, das aves e
----'-�<>'-"'�"-

�ue . �qu�lle que é o preso por -o pã? .

I

que pretendeste usurpar-me dos homens, dos astros e dos Movü�ento militar �pphcaçao mal entendIda da leI, ---Ah! ISSO agora) alem de ter.

aquella que Cu tinha hOIll'ado anjos. Os meus pmllnas cl"m- .' i-41
_

J� te��do us�do clo,s recursos 01'- alta no preço, d,imjnuiu no tal1la-
com' a: minha escolha,' e se hOJ'a prehendem o Genesis e o dilu- ,25.° BATALHA0 DE INFANTARIA dmal.lOS, nao p6de, na- falta de nho .... Ponha-o pelo buraco da

.' .

, ,�.', d . ." .
I �rovImel1to delles, gozai' do b e- fecbad,Ul'a.

'

me fosse dada a liberdade, não VIG, a vI.da �a mal tu, o pus:;;} o "SuperIOr do dia, capItão Af- 'lieficio do habeclil-corpus. ' O que se esbanja, rouba:'se ao

te deixaria vivo'pornovamente e asaspm,tçoes dp futuro, a ter-,
r " [7'" P':� d M II ")638d i d herde,iro; o que se poupa sordi-

, d' d !'a e <:I céU. ,Desde o colibri alé 011:;0 lImo e[ell,a, e e_ o. O art.,v . �" o COlo o �roc. N'uma reuniào socialista, 'damente, rouba-se a si mesmo,:m a teres ISpU ta o. .'. que es, ta em seu pleno vW'or, t f'
.

Deus tudo tenho exaltad" e co mos ra-se unos o um úranor o meio termo' éJ'u:o:tiça, para si e
�;Ias 11? uma Providencia que ','.., .' c. l:

como decidio o tribunal da re- t
.

t ,1' d
'J �

II <>

commovIdo com " poesia de R d j
..

l If G qon ra a''ll1S rucção� l!Ilzen o que p("',I':> os OUt,I·OS.
casll'ga os m('�,'us. e.. 011 a ( e VISI, a, a eres re- lac,ão dO Ceará, nor Acordão de .

11
" "

� " I I .'
t' sena'me 10r' para a socied'ade La Bruyére,'meus son�l'Os lymnos, enc lôn- g'orio Alcery de SOllZ"1 Con,ce·j.. 24 de Dezembro de 1875. decla- QU� oS p_omens n�o soubessemQuem insulta os desgraçados do de saudades tudo que fói, de

"
'

.

'ra ilIegal a prisão e eonseguin- ler nem,escrever.
e um miseravel fóra da lei com-' tristezas tudo qlleé, de duvid�s ção. temente admitte a providencia ---O, senhol' é um obscuran-
ffit!m. tndo que ha de ser. Quando os . do habeas -COI'pUs,--;qllanclo o tista, disse-lhe algnem. .

Se Li\'eres filhos (la amante echas qa minha voz perconem Estado maior, alferes José p!\,OCeS80 estjvel' evidentemnnte ---Não �enhor, sou empregil�
que me usurpras, Ivel-os-has os ares diz�me tudo quanto me Simplkio de Senna. nullo.

.

do d-o correio." . prega ,senão rara a sua propria
devorados pelas cobras; e se al- rodeia que eu me chamo gloria, Portar:_to, exceptllado� es�e$ pérda.
gum SO,bI'6viver será pal'a me maravilha prodigio. - E '

tu casos, nao pode ser cotlcedlda
A' meza redonda de um ho- Marquez de Caracciali.

l'I'ngar, roub'a'ndo-te ince3luo- quem és íl;) Baixou ao hospital militar J) a,,'ordem de habeas-corpus ao
t I'.

qlJe està regularmer.lte pr0nun�
e.

'.

samente sua propria mãe, e fa- X soldado Antonio Bernardo, e ti- ci.1do, a men.os que .semelh�nte,
--,y. ryx:.�erve-n�e de presun-

zendo-te expiar, na tua vergo- Esta ultima estl'ophe foi can- verão alta d0 meEmo, por cura- ordem n�o sep, abusIva,e, ainda to, mmlu senhora.

nhosa e inutil velhice, os ue- tada em trillos precipitados.' , assim não pode extinguir ou ---Com todo ogos!o ...Eumor-
fandos crimes da tua covarde brilhant8s e rapidos, articula- dos, os soldados Antonio Mar- anniquilal' a pronuncia confir- 1'0 por tudo quanto e porco!
virilidade! .,

.

dos C.Qm, forç:J. e paixão. tins e José Themnteo da Silva. macia, por 'que esta é acto preli-

. rouxlnóes t Dizei ás gerações I
'

futuras que aquelle cuja voz foi
tantos annos alma de' vossas
ramadas acabou n'uma prisão,
vil e afIrontosamente offendido
pelo mais indigno e mais fraco
de todos os entes que Vestem

pennas !-E ousas 'tu, 'ó mise­
ravel insultador de captivos, ó

,

roubador de esposas indefezas,
ó vilão flue desalias os que não
podem defender-se, ousas ,tu
dizer que és meu disclpulo e

que aprendeste .commígo teus
desentoados cant-s t! Pois bem!
Até em meu triste captivelro
aeceito o teu repto.

Bater n'uma mulher é o més­
mo que bater 11 'um sacco de ía­
rinha;o que 'é bom vae-se: o que
é ruim fica.

Gentes! Quem foi que te disse
que eu dei beijos na viuva?
Tire o cavallo da chuva .. ,

Você não se enxerga.não t.
Se eu tivesse. essa paixão
pela tal Dona Bernarda,

.

beijaria uma espingarda, '

p 'ra não beijar um canhão.

A boneca

Pensamentos

Os aVal'entos alimentam uma
illu:são: cOl1sfde.l'am como bens
'o ouro e ii. prata, "'qual1-ão�elles-:"""_-->""
5ão apenas, meios 'para se con­

segui!' os fins.
La Róchefoucauld.

,

O dinheiro é p'lra a mór parte
d os homens, o que é a E;'s@ada na·
mão dê) um furioso: não a em-

r

"

r

Deve-se dizeI' tudo Tranca e.
claramente ao advogado A eUe
é qU8 pertence emurulhar aepois
tudo.

'

l'}Janzi:mi.

la, que sr> approximava, ql1iz -Mas sabes';para onde va- Charette 11 Noirmontier3. Só vÍ- pais, ero\l a que estava menos to aI) desenl.aee da guerra; :não
lançal-a nos braços de Heitot'; mos '?

"

'

'

aj'ava de n.oite e 'SE:llJpre junto à timida. Sabia que seu irmão participava de suas illusões.
mas o 'sr. de' Va.Jcr'euse vóltou,· -Não sei, 'i1em preciso sa- costa pal'a evitar os crtlzeiros; assegut'ara &, sorte de todos no AqueJla ml)cinha, que cünhecê­
a cabeça e afastou-se. bel-o. Neste mundo não ,tenho irav'ia mezes que ,se oceupa'v& estrangeiro, e mAsmo I�ão con� mo::; tão a]egre, tão viva e tão

-Meu �migo, disse Gabriela mais n,ingem fJue me quêira se- neste serviço, e.graças á sua ve- siderava que o exilio fosse de jovial, tornàra-se serià e pens'a-
soluçando, elle não me per<lôa! não a minha senhora; aonàe loddade,bem como á intelligen- longa duracão. tiva; .a paixão, a dÔi' e as sce-

E incliqou a cabeça no peito ella estiver, estarei eu t:.:tl1lbem. cja. d'_) patrão, fazia sempre es- ;Ap.ezar. dos ,males espantosos i1�s' que presenciàr8. tinham-lh2
do abbade. -Vou para muito longe, mi- tas viagens sem que desperlajisê (rê'�qlle'"-fôr8. tes.tehlTIiírfá,-é: )qúe' ahladul'e_çj(lo"a razão.

nl'la tilha. 'a attençãu dos vigías republ:.ca- recabiam sobre a sua pl'ol)ria Não esperava ,:oltar mais- aoA chalupa estava prompta e o ,-Irei tambem. nos. D�poi� de de�xar os f){giti- cabeça. persistia em considerar castello aonde fôra ,acolhilla, e
patrão dava o signal de partida. E Rosinha, sem esperar mais vos em Nomnontwcs. li"élvia no a revolução como uma torrilen- aonde sentil'a as primeiras .emo-Armantina lançou-se nos bra- resposta alguma qe Gabriela, dia seguinte voltq: -4�"�'ahia de ,ta, como' uma sublevação pas� (iões do amor: todos os seus
ços ele seu irmão: metteu-se na chalupa e foi aco, Bonrgneuf. ,)

r.

sao·eit·a. Dentro de alguns me- r.ensamentos estavam co.rtcen,..--'-Dentro de dous dias,' Hei- ' \ t:l
•

,� I:'

-De que dever me falla, meu t
corar-se para um canto. . O vento el'1::t favoravel,' a nOite zes . .B qmando mUlto Lle um an-; trados no conde de Kernis. Não

.

?
" ,or·... O conde de Kernis, testemu- escur.a e ,aá,f.tlra,lUp;a corria com, nJ,'pers.'uadia-se Ar,ma.nt.ina que se cjueixava da sorte 'p., al,'a qual-amigo. . -Sim, minha querida 'irmã, '

-Heitor, vai confiar ao oce- nha silei1ciosa des,ta sC,ena, es- a rapidez. e uma se.tta., o exerCito de Cúli1de vll'la repor quer parte pélra onde fosse,com-
t

. -

t nllll�Jer to
e tu, Irene...· perava as ultimas ordens do sr. O con�e de Kernis 'ia de pé, as cousa's BO a,nti,go es, tado,. tanto (lue elle estivesse a seuano ua Irma, na L, •

A ambas reuniu n'um mesmo �

d oas q e te sãO ea de ValcreuRe.·' ,
. á r1rôa,.(6 o abbade estava sen- Arnlantina partia com espe- lado.'

.

as as pess U·.' -

abrac.o.
,

" , .' II' :',l
t fic S exl7tostú a j' '�anclo 80", HeItor se 1e tado Ilf.i popa J'unto a G'abrieí'a', ral�ça de vo'ltar. e não pensava ,

O ccração de Gabriela estavaras: u mesmo a L� Armantina e Irene' aaab<>.'"am '
.

os que 11"'0 pode" prev"l" a; II' ;'ximou, e, entregando-lhe Irene}', ahi mes.mo., co.n.ver.san�.o, ter dito G ultimo a,deos, ao cas- sombrio como o céu, aOlide não, peng "" ::;'. v , (le embal'car. nA
e ainda não ;:>er,loaste ! Delxas. .

u:"oÁ carta lacrada com suas al'- com Arrnantll'la, Hoslllha del- teJrô, pam oQde ,Julgava voltar brilh�va urna só estrella: até ao

partir Gaol'iela, sem que lhe' GabrIela, pelo braço do �bba- mas, disse-lhe: tár: -se como um cão aos pés ,de brevemente em triumpho. Tam- !11omento d.it panida 'acreditára
perdões. sem que a abraces? de, preparav�-se [.tara segml-as, -SI'. conde. só deve abril' Ga' riela. bem não dnvidava qne seu ir-' nas p,romessas do marido e es-

'�Veja esta [H'8.i:l, meu ami- quando s.€ntlU que lhe puxaram esta carta quando chegar a Noir- 'Todos iam silenciosos � a,b- mão se rtouni'sse a todos dentl'o penava que elle fosse reunir se

go, disse Heitor, pegando com pel� vestldo., ; montiers. Síortos em' sens pensamentos, dos dias marcados, e. bast.ava á familia; à maneira, porém,que
violencia no braço do abbacle, II Voltou-se e leconhec�u Ro" Montou a cavallo e retirou-se. o{�18 pareciam ser os mesmos e esta convicção para a tran- se ia aproximando de Noirmon-

d'aqui é que elles fugiram. Olt.e sinha.
.. .

. <qU& todavia eram bem diVersos. quillisar. ,

.

,tiers, a confiapça diminuia Ape-
para ess� mar ... foi elle que.rn �Tu aqUI, mll1ha filh;a! Jul- XXVIII

'I Naquella fragil embarcação, De t(')das as e,speranças de nas no mar, sinistros pL'esenti-
m'os entregou. gava-te no. castello., ' '( que um venelavel podia voltaI', Armantina só üma penetràra no mentos se lhe agglomeraram no

-Pois- bem, meu'filho: é aqui -Que ficara eu la fazendo, A chal��a em que embHrc!1�_ que uma bala de al'tilh,aria po- ,Gol'ação de Irene: COtJtava esta cel'ebro.
'

me�mo que deves perdoar. sem a minh.a senhora'? Eu tam- l'a a falTIlha Valcreuse levav)j<11 dia metter a pique, AI'mantin3,. ingenuamente, que Heitor não . A attitude de Heitor na praia,
.

E pegando na mão de Gabrie- bem quero Ir.
' ;)abitualrnente os d�spachos dti� abandonando 6 tecto de seus faltaria à snR palavra. Emqu3r)- nomomelltc? da, despedida,o s(::u

, :.. ' "
'

,
'

,FOLHETIM (83
íl

JULIO SA:NDEAU

--.-

VALCREUSE
(TI'aducção d� 1�I. J. Cabral)

XXVII

A.
lif.;'� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
_EZ

"!!!!!!1

EDITAES

Sustento aos presos
Em virtude do despacho do

m. cidadão dr. governador
Estado, de lOdo corrente,

anda o cidadão inspe-tor in­
terino fazer publico que, nesta

j repartição, recebem-se propos-
tas até o dia 2'3 do correntemez,
á f hora da tarde, para o Iorne-

#ta,ç�thaJina, 5 �e deze�bro de

lS\fl.-O 2·esCI'lpturarIO,Mar­
� cian:o B. Soares.
�------------�------

" ----------.-----------

Imposto urbano

De ordem do cidadão'ins­

pector iliterinó d'esteThesotl­
ro faz-se publico que, do dia
�de Dezembro em diante, du­
�nte' o praso de trinta dias

l�Is terá lagar áboccado co­

, ir'e acobrança do imposto so­

,bre predios urbanos e terre­
"'nos alugados ou aforados, em

dos os referidos dias, das 9

horas da manhã ás � horas

�a tarde, devendo os collecta­

dos satisfazer o mencionado

imposto dentro do sobre dito

prazo, sob pena de, não o fa­

zendo, serem onerados com a

multa de5%•
Terceira secção do Thesou­

ro doEstado de Sante Cathari­
'na 2 de Dezembro de 1891.

o chefeda secÇãO.-.Antonio
'��. do Livramento.

DECLARAÇÕES

1

I JOAQUIM DE LEMOS

'Escrivão ci'A}J}Jellações
ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro 14

(SOBRADO)

, "FRANCISCO TOLENTrND I'

ADVOGAD0

,Praça 15 ele Novembro n. 1 J

Sobrado

VERDÀDEIRO LICOR TRASFOREST
DITO SEIVA DO MEOOC

Vn'eo p,.orealso recommendarel para melhorar
e Conser'far OS Vir:hOi.

Escrever á:r.CAS.a.lITOV.li; Ph'O tIII nORDEAUX
45, nUA. SAIN'f-REMl (l1'RANÇA)

SElU. ESURCIA de COGue - ESSEXCi! de RHUII
ColOl'3.Dtea Jla:R Vinho•• Aguardentos

'''011141 tI1Ilduu.riuiPIII Pi&lw:.:lu I, Im!l.

. __ ,5&

S. D. P.

e Ordelll TABELLIAO

RUA TIRADENTES

_TRIBULAÇÕES
DE

UM HERDEIRO

117 JS 4i.

I�
abãa auliveira

_________ ._1': ..
---r-'._�---------

Casa da Fa a.

Em virtude de ordem dó DEUiSCHER SCHUtVEREIN" J.JIIZ
j'.i1mo. cidadão Dr. governador DESTERRO
do Estado em lJfficio de 9 do teu Hécit

.

d
combte• manda o cidadão íns-

Am Sonntag den20d.m, . �Cl a �uJo l�ro ucto

'pector' interino �azer publico prazise i 01/2 Uhr flndet liquido �era applicado ao

que, n,esta rep�rt,lção recebem- im Schulhause die jahrlí- mausoleo que se preten-
sepJ'opostas,aleodia23docor-' ,'" O' ," d .lde erígír aohumanitario.-----,-------------
rente mez, a 1 hóra ds tarde

che PI üfung dei Km er
medicoDr Frederico Rol A. NERVINE BUNTER,cura,IDstantane.mente_,

bl· - .' dV .theíl d Z .. I

- d?_r de dentes. Impede li. cane. DIspensa da extracçãc,

para a pu reação do expediente un ei el ung er ceug- ���ç�'n����1grC��':\I:;��q��':'���r�I�:s." dôres de

da secrstaria do governo e das nisse statt. Zu diesem la.
A DENTINE B' UNTER é' o producte In,i. sim-

outras repartições do Estado, Acte werden die Eltern
pies e duradouro par. impedir a carie dos dentes.

bem como para a impressão das � .

A PURILlNE. Massa Dentif..'eia empr...

,leis, l'elatorio,s, mappas e OUtl'O� und Verwandten (SO,wie De ordem da directoria f��h�(Oed�'oIY}od��' f'�I���I":: tir�b;llte;;�o�' J1ef�7��d:
_

� firmeza i. gengivas, e mantém a bocce n'um estado

�l�abJ.1 hÓ3 das mesmas reparti- a�le Freund.e unseres Ver- declaro que a 1 a récita
.graduel do suude.vü-eacu-a, e pureza inccmparavel.

roes Ih G t
A PUfllLlNf, Lopilo p ...... a :no",," "

j
L.

,

ems um re egenwar desta sociedade terá 10- 110, dem ilrrcio 1I,oido refrescante, prevéru o descnl-

h
ç:tm,e�lltQ e carie dos dentes, do'enças das gengin.s:;

,
T es.ouro do Estado 'de Santa gebeten . -E Tiahl, PI'a"- gar sabba 10 19 d cor-

puriti-a comple r a e 11"""\"o.on"I1I,e. bocca tmndo-

h O
lhe lodo c qualquer cheiro desagradave l provenreute

C;tLarma, em 10 de Dezembro sident
" C,'" do uso do t,l,.eco, cebolas, etc., etc.: é o melhor deter-

I: u. g�htt"f'v.ara os dentes na turaes ou nrt iflciaes

d..;, -89'1. -o 2° escnpturarío,
,. rente, em o theecéro San- �'»Vlíoi'lí't"MãQ: A. 'Vv:r:,LSON',

� . b
�22, Clapham Road, LONDRES, Inglaterra,

)/tiTCw.no B. Soarer, ta Iza el, COUl amagniflca Agente em .I" Cal/mi"a: rUGeu Guilhermo da Silva

«LUZ E ORDE,M))
peça em 3 actos

Não tendo a commissão que
angaria donativos para a com­

pra de um predio para a tami­
lia do pranteado medico Dr.
Frederico Holla, querido encar­
regar-se da passagem dos bi­
lhetes que aS. D. P. Luz E OR­
DEM lhe entregára, do' espe­
ctaculo que deve realizar-se
sabbado, 19 do corrente, a mes­

ma sociedade resolveu passar
os ditos bilhetes e entregar, o

cimento de sustento, dietas producto, não á commissão da

e roupa lavada, aos presos po- com�l'a do referido predio, f) A ORDEM ÉRESOMN A.R
hros da cadeia desta c it 1 sim a d� �ausol�u que se pre-

,

o
• .apl a , .a tende engir ao dito Dr. Rolla.

começar de 1 de janeiro proxi-
, Pede-se, portanto, ás pessoas

mo vindouro. que receberam bilhetes, o ob­

Thesouro do Estado de San- sequio de dar a ímportancla
delles á pessoa que se achar
no dia doespectaculo a porta do cretario, Oetavio Nunes
Theatro Santa Izabel.t--O se-

cretario, Octavio P ires. Pires.

MAGNnlCA ESSENcrA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

-<
�
-

�
;:.-
-

�
�
-<
�

O
��

�I

Dor de cabeça'
Ferimentos
Sardas

Chagas
Rugas
Erupções da

pelle
Mo rdcdur as ,

de insectos

Secretaria da S, D. P.
Luz e Ordem, l6 de de­

zembro de ti 891 . -o se-

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 88,EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHERN"OVJ:Z

DICCIONARIO DE MEDICI'NA POPULAR

Queimaduras
, Nevralgias
Contusões
Darthros

Empigens
Pannos

Caspas
Espinhas
Hheumatismo

UNICA AGUA PAHA A TOILETTE

UNICOS FABRICANTES

RAULINO HORN & OLIVEIRA.

VENDE-SE EM TODA PARTE
,

PRECO----l:000 REIS
a

A.cab& de aahlr á luza 6' ediflllo d'esta Importante obra, de utilidade incontestnTeI tanto para lU! famllla! como para O! mediCOll - Bota

no.... edlçllo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, ccneíderavelmente augmentada e Impress.. com typoo nOTos, contém

mail de 913 llgur•• interoaladas no texto e muitos artigos novos da therapeutica, assim como o modo de praticar as operações de pequena oIrurgia
e reoeitas proprias para dar OI primeiros cuidados aos doente. e a08 feridos emqu ilnto se espera a chegada do medico. li" obra que ae reoomm...da

pel.& l'IUldOll d. lU ImpreslllO I pela clare... do texto.
'

_ :r.•• :.DZç.i.o_ �....,..� "'I'&i!r"'l.'lll""I""'B" lIA � "m"O porP.-:L,-l\T. CH.BR.JI'OVIZ
JJC '-' ..lI.�nLY.aL. 'iIJ .JB..II.Jr:íA.�.J:ia acaba de sahlráluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS' AS LIVRARIAS, - A, ROGER &< F. CHIERI'AOVIZ, Editores, PARIZ
, =---=---------��
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DA THAJANO

� .. _--__.. ........._.��

ro }"azendas e Armarinho �
� GRANDE E���RTIMENTO �
fIl PREÇOS MO-CaC()s �

8 CasaTa'ra' a �

Pede-se ás pessoas que jul-
Corpo policial g:1rem-se credores do fallecido

, .
Antonio da Silva Medeiros,quei·

�onvmdo preencher. a� vagas rão a presentar suas contas na

e�18tentes n? corpo pohclal,�on- refinação de assucar á rua Tra­
vrdo aos-. cIdadaos que qlllze- jano n. 5,no prazode oito dias,

,I ,em engaJa,r-se no mesmo COI'- á contar de hoje, para serem sa-
, o a se apresentarem a este ti�feitas

',: ?ommando: .:. _ . Deste�ro, 15 de Dezembro de
'i As condlçoes :;uo as segulll- '1891.
tes: Pedro Paulo lvI-edeiros..
, Ter a idade de, '16 a '45 an-

}los., ,

' 'Affonso Livramento

. R�bustez provada em ins- participa ao publico que
'p�cçao de saude. '

,
. ,

.

Moralidade provada com at- mudou seu escnptorlO
testados.

. "
para a rua do Commercio

O engajamento sera feIto por 11. 17, junto ,á Pharmacia
3 annos. R l'

.

Podem lambem ser alistados au lvelra.

oí:,testrangeiros que tiverem co- �����������

nl/écimento da lingua portu- ANNUNCIQS
gceza. 1 .

'

As praças de policia,' além do
fardamento, que será fornecido
annualmente pelo corpo, perce­
berão o soldo mensal de ,348000
tendo os de cavallaria mais 158

'�ensaes para forragBm.-Qua.·­
tê! do Corpo de Policia do Es­

tado·de Santa Catharina, 26 de

$�ovembro de 1891.-:- Carlos

�4U9usto de Campos, major
'�0[Ilmandante.

ESQUINA

CAI A FILIA
Banco Uniào de S. Paulo

RUA TRAJANO N. 4
<:-,

Por deliberação do gente, abaixo assignado, fiça estabelec­

lo, a' contar, de 10 de Setembro em diante, o 'segu nte:

EfIectua i.odas as operaçoes bancarii:!s das 10 dai manhã às 4-

horas da tarde,Cingindo-se á tabella affIxada n'este Ban�o.

EMPRESTA DI NHEI RO.

Em conta corrente de

moviment(,�.
.

Por letras a pra�o fixo de 2 a 3 ezes

« « «({ 11«.4 (\ 5 (� .

� « •• (\ 0(,9·'.
c c c (I (((�tO«12)',.

Desterro, 29 ele Agosto de 1891. !

r,,%ó) o

5 1/2 %
6%o,
6 '1/2 %
7%

O Agente
JoÃo CAl\DlDO GOULAR T.

EXTRACÇÕES SEMANAE8 A'S TERÇAS-FEIPtAS
A 5a SÉRIE DA 2a LOTERIA SERÀ EXTRAHIDA

TERÇA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO

A I I
As extracções d'esta loteria, uma vez anllungiadas

são intransferiveis; no caso contrario

PAGAR-SE-HA O DOBRO
Recommenda-se toda attenção para o magnifico plano d'esta

loteria, impresso no verso do respectivo bilhete, poe onde se ve- ,

rifica as vant:lgens que a 'mesma orrerece.
Esta loteria distribue premiüs no valor de 240:000$. Além d&

sorte grande, que é de 100:000$, tem muitos mais premios de

grande vantagem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,
1:000$,400$,300$,100$,50$, etc., etc .. Premeia as dezena;; e

as approximações dos dois premios maiores, as cluas leU'as fi­

naes e as terminações cio 1.0 e 2.° premios, Com? diminuta

quantia de 4$ pódese qbter 10:000$ integraes; com 8$200,
8:000$; com 2$400, 6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,

2:000$, podendo o portador de cada bilhet�, caso não seja con ...

tempIado com premio grande, obter um lucro de 25, ui., devido à
maneira por clue està form::tclo oste rhagnifico plano.

'

As extracçues são feitas publicamente. sob a fisca-lisação
das anctoridacles competentes. As reme:.;sas pal'a fóra são feitas
com todaa pontualidade, Os pedidos são isentos de despezas do

correio, se f0I'em superiores a 50$,
O pagamento dos prEmios é feito em todos os Es�ados .pelos

respectivos agentes, e no Rio de Janeiro pela agenda das the­

sourarias das loterias do EstarIo de Santa Cathal'ina e extraordi­
naria do Estado do Rio Grande do Sul

4 RUA DA REPUBLICA 4

[lJ!1"!"A'i1ik

---------- '

.--ALIMENTO-C
dos mais agradaveis J I/e facil dige,t40
Sel1 �m]'lrego é precioso para as

crlúnc�s, desde aidade de 5 a ti
'H<e:rés, e m6J'mente no momento
de de�mama lcs. - -'Facilita a

tlcntiç<lo. - ASf:C{/'lfra n bóa
1""'J"'H';<lo dos 088<>8.

Pl'cY�m ou dete os de feitos de
creseenca.

'Varis, 6, Avenida Victoria e princi�aes l"harm.cias de lrança, Estrangeiro.

em conta corrente garantida, por meio de desconto de letras
Caixa do Correio 20,--Telegrammas--Alltovedo.

com duas firmas,pol' cauçãode titulo:; e hypothecas garantidas O THESOUREIRO-A. C. DE AZEVEDO.

RECE�E DINHEIRC A JUROS AS SE-\s�,.. "
GU I NTES TAXAS: '\(1,

_.���

.. \�
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_ __ G-A:ZB1"rA 100 strt----.........._���������������������������������mMdM��=m�n���;;������__�������������������������M�����������.�WVMP��=����...-

rfi 'j'
'- ... , .

-., ".. . .

.

Não �,lo�rUlldam.cD.' ',� ,i,. N'TE ll,.. T-YORKNàO confu�d�m CC.' lU
: "1 i i I1tHJ • 'iioutras co�panhlas_il..,....-l�1.��o�,.__autras companhiaI eputa',IVC íangue··

. � EW�YO R K li F E iN S U R A,N C E CO M P A N Y i

Unical compauhia ameri����ciO�l��'ld�e��eBt�al�wa de- seguras de "ida' Elixir -(I{� vel[rr e:;e gl llac'õ�Fundada em 1845-''46 annas de prosperidade' � I

.'
'. �. '.'

AQTORISA'DA A FUNCCIO·NAR NOS" sem l:1'1f'� ,pC1JLrl.O
Estadbs'-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro� COMPÕSICÃO DE RA�LgVEU::Aql'.J

. de 1885 ,

Capital-cerca de- tI'e'zel1't/'OS mil COlltOS de reis AP@I"OVac1oeauC'túrisadOpelaIrWpectoriaGeralde'HygienelT premiado com amedalha de primeira classe na

RENDA ANNUAL1 CERCA DE OITENTA MIl. exposicão províucial de lR88.. .

IEete precioso d'éi)urativo do sangue, que em si reune '

CONT'OS I\E" nE' IS
.

I
as mais altas propriedades donica- l' anticyphiliíicas, é reco-

l \,'
, ) .n .,

'. TIhecido effleaz 110 LJ'3 tamento �leu-� .' ',' d

DEPOS�J.nf:PP THESOURO NACIONAL
_ I Rheumatismos, Eseropkclas, Ulceras, I,eu:é01'rhéa'�,l\cuf)i;ON;sjr�'allca

DUZENTOS CONTOS DE REIS f:ancros, Carbuni)ulQf:il Bouhas 9aril'TO;", Enfermidades da pelle;
Necróses e nas _o\:u,I'U", r o,e,-' ias tI.<- ca-rã-cte·p-SYPill1l1tiClll.. .'

As pessoas que rlzerem uso deste NàdiosoDepurativo ,

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo reszuardo alzum

�. o ,D

de F'o1'ças, DoençafJ do Estó11JUtYo.
A1imn.ia, Feln'es,,, etc� ..

I

1 .�

Es:p.lcompar.hia é a que mais dur�nte os sei� annos de=.gara�\tlias offerece por l";er tencta neste paiz. I

put�inen'te rrr'rrtm a., Esta companhia, segundo se Isendo cada segurado socio, com I póde provar com os relatorios

Idírsito I de intervir na sua ad- de governo do estado de New-
mini�tfação. -, York, é' a que tem menos com",ES1a,compaóhia é a que ins- promissos a pagar reativatnen-

pi,: ,�n,f1is confiança, �'jsto ��e te ao seu capital! . E por UNICOS PRQPRIETARlOS E FABRICANTES

naq I tem aC010� 1.S- c o 1:1. se quo:n c ia a __ .. ._. -'. . ._. --,. _

taslle por c lnsegu1H. cornpanhia n'l.ais 80 -

,
'

e'-,
• .

tL>. 0= fundo"" da . !C;ffi�êIIT��T'T7.,...,..Trrrnr-mJ.'I"J"-"""'l""�'1! Y--r7...-n-T�T..,...,.-Tyr-�T,���7 ': ,= - -=
.

lida,aque n-..ia1.sva.:n.- ti!ri�;;u;J��-@lZ:;"-':O'--'d.,,"'""'-"""'""""'�J·.Mil�!l«_"Nil'j;,;;;",&3H.. �'-��,.��-�""'-."·"--:::=�se;::.,,":
coqn.panhia . s.e a-

�agen'S offerece ao!'!' I t""",),:'�.>'� �---·---I�:::"'�'::" I-':-;-�-_}_��--;-,
cllarn sob a dlre<?- segurados, e a quo tnrOs �'J:f;'··�Tff!;r1'1'�'��·f:�çãq. j.PC��P'/,,},"dia-ta dos està a testa. da�'

l -'
U

.

(I.... d.,e [; ': ;:,: ;,líJih.��
..

O
�egul-'ados:,.. '\" priuQ;i,pae8 oo�pa.-· ''VG�.....-.r,wf, �'lfSPE'�!; ';

1'-'>'
",-��,,!,; I CAR\ffo.O DE BnUJ�Es�a.cQrnpanll)a ofíerece aos n.hia� do �nu.n.do.

�
.z:__ GASTRJU_",,!AS. L.I

•.

�.'

seussegul:ados,luo['Os �1...1.-
E t . hia-ê

. � AcommtssãoDOlnca,1apela4-<.,."cml&à0,Medicinade::?ariz·I')j-Perio�"e's � qual ssta companr la�·aUlll-
� paracs'uaarosC,lTeitosdo CARV!.UtleJ,ltL!.O:,;;,v('l'igllo1l0f<lclOrJCql!Cil � ',e;:::­

.� , .,

'-.�
- _.-

":� ..
" "'. .".

-

oa .nQ E ra�>il'Cujas apo- -� Dõm��Estolnag), iyspepsiJs,Gastral�i.�, lli2ejne,di.!íiociIf,Ou dolo,om.Cairu!Jm. Azia" 1'«
que.l�,q,;utl fl cornpa- l' .

-

.1· d jn- ,...fl;3' 'l!,rot:f, ete, déS''lJjJ<\lcepm depoiS d'l a,gullf tJ,i,HCllus,) dCi>t0JllClli ';:'o:.�­
I1.hia. como se nóde provar lC�S ,sao .va �. aS e. ..

(Ç. carnento].?eol'dma!'JO,oJ,lilVlOll)"mlbtasetl ilde,s]Jrl1ll<�1Ia3,Ls"s \;2_, , ...

• ··If. dl:sputavel.S depOIS ·.de �? o allpctHc "Ou" o a COll�tip,lC;,1) ue v01Jl"0. ,o 11UI)JLllal '1(',Ll� !,,('l' ;"
com os ..I:elatonos, officlaes do

d -� lCSLi.b, Llcsapp�rcce As p")!ltre,:"d"" �Hllq,'i IC,lS ,lo C}l\.'i.�O ,Ie ,�ELLOG ,.t;: , ,
.

,.

OUS anl'l.OS eln vi- .......... laZdt1ldcllcumüosmclOs' rnill;CJrto.c ma:stnoJ!,,,m'UiC01Jlra,,, lltolcl-Ilt, v C",:::_

supêrln-tendente do, governo �, llJjl'C�'..()�,", 1;1)1\10" Dymtel:ll. a Diafrhla," Ctlo!mul,,' febre typn,l,d,. Lllljll ga ,t'! ;'R....,.
de a ;!9-do d,e ,New-Yorl� go r.

... . �(t_ o CARHO da llELW; quer pam,prc\eml' quer para curar ,,-las lllolo,ll,,, ! )_)

rel .. torl·o.s....que se aclla' fi a' ri is- E.'sta companh la e. a lIn1,- I ",,':'.;;;'.;;=,,�� ·Gád,'frimo de Pós, ,ar), [,iudefas'ill'll,;",:mr, .\ssig"lnt'l' o.si','(, ,:0 D' BELLOe j 'J:;-
(Ao

_

_ -<.' .... �-,,-
- -- Yenda· eu .. tod·(t"l ((8 J1.Jh((}'UU(�J.{t-9 --- � �

.•:�--

I posição do publico no esc ri- ca no Era sal que .!;�!.:��;,����:ll,.,s�!':':2:.�IQJ'c!::::.��1 ;:;
ptorio da companhia. fornece ao �egura-I �T.z.fL..l.[J,2.1JJ",{,L::',il...:i"';.":;J,_LLU��:.Ll.J..f.l_,j,ÜUi,,;j�';';";:� '.'�:�

... do Ulna cópia. com-, Es�a c0!ll panhia E A.- U-

l:>leta do contracto por elleNIOA DOMu�DO
que durante os u}timO.s i5 an- a,ssignado, podendo G dito .se-

nos lem tidr UIÍl saldo a seu gurado, conferir o mesmo e

.favor entre juros sobre sua re- corrigir qua1'luererro ou equi-
.� voco na emissão da sua apolice.

serva e sinistros pagos. '
,

E�ta COJ,n,p.anbia t�m emitti- -Os 'sinistros pagos pela New-

do semprwapolicesqutl garan- York LHe foral.TI ern

tem immediatamente Q segu- nurne'ro. 1.n cn.o!" do

ra.do, pagándo os sinistros eu! 'que o� de qualquer

qualq,�er ,,-parte do mundo a outra companllia,
vontade dos herdeirQs.. mostrando assim a sua 81.1.:-

Esta companhia emitte apo- per�or circumspec
!.ices e são incont.estaveis. ção na e�cala dos

" Esta companhia. tem --pélgO riscos e dando por conse­

mais de mil e,duzentos contos guinte .

ul.uiores van­

de réis ás vill�as e aos herdei- 'tagens aos sobrevi-

O.S dos segurados no Brasil, ventes_
, .' .,

, O eacrip!ario céII!rà! do ãub-deparlamen!a no IIram!, estabe-IF���"""-�4e.ci.dÕ';D;sta���tar!fitS'D.E
.

rasz, tem
..

'

pie.'nos po�e��;s p,a�a pagar I!' ,',I '.
� f:�>��?0 � 111:H , .�' (. r'·.'::·t:��' \ (r:-'f1;�) I

I1DlstraiS' em toda parte da Rapubhca tO GO DErOlS da appo- 111; I�;'�'�' <:���:C;f' :) �� ii" I �'
e � L�:flil'\''-J'vação d��a;cüm��tos dá prova de morte.

. ! �1. '>2__--. �.

I �,�p..� �"r� I; (,,.9�, r:�';:�i1 !j::"?J; F?��. � éP� },

,

'

Não ."Cónfunclaul com outras. compaúhiàs i1! 'i;rd,f ';iliííl;� '<1.4;_�:��llf';�\!ii� I
� " _. " ', .. , ,.

. , ,

I!': 'I �1i p' R E'SS'OS I'�f ]iJ1e'wil't[};'��":uuJi{� I.
INFO'RMlÇ;ÓES, ,PROSPECTOS �' na '. �1 ér;�lc�llile'n�c"�ll�Uila�'GVe;D-êmpi'egOwtla 1

NO �'i' . � ri
' ," I,,; í,

':"JSCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMEN'TO DO BRAZIL

I � lU] ecçao Caaet31 RUA DO HO�PICIO 3,t, "L .'
�! DEPOSITO GÉJll.L: .

" J "lNt'uAN BllM9AMl"
"

t m! PAnIS, DOU!mld lNnaln. 7. PARIS
6\. • a Io)�" ifAllol "6 H, geren e.

lL:�
Vér a NO'Ue;" Q"e serv, de ,oobr";lIo a cada

j
• \. vidro da iõ'j acção Cadet..

Banqueiros n'est� cidade.-Carl Hoep�ke � g. . =�ID:"'i�IP ..rrn.c'i�I::.�12Ij�
lHí"g't I

"

)

rnxscos 2 500

RAULINO HORN &'OL1VEIRA

TÓNICO
ANAllEPTICO

REC::JNSTiTUHHE

CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES
Irritação do Peito' ada Garganta

COlttra es""" .lfeições,a PASTA PEITORAL cc>
XAROPE de 1!AFt �e DELANGRENIER. do
PARIS,possúem umaefficD..cla lnfalUve,! veri­
ficada pelos Membros da. Academia de McdiciD.:\ de
França. NâD contendo opio uem tAo pouco snC's da
opio taes como MorplHna.ou Codeina) esse:; fl!·uductoo ,

mirüstrllo-se com optimo cxito
..
e segura.nç.a ás

.crianças sotl'rendo de Tosse ou Co.queluche.
Depositai lI,as' Pharmaqia�' do :Mulldo inteiro.

" ,

lobulos::Jose·phat I'
'ATKINSON' €r'iéeparaçãO recompensa,da

WH I T E R'O S E �\\i,�OnJ um diploma de merlto
e lie aperfeiçoamen: o para a' �ura

De aroma tll.o'delicado como .. propria rapida do:;: fluxos ou corrimentos
rp�I):.:9tsel.l perfume encantador é sem- t'

,

pre tresco e suave e nunca dmça
çon aglosos antIgos ourecentes,

,1\ \
.' e dos esquentamentos' ou in-

• \,_I AlKINSON!S •.r' nãmmações.
Aç;:UA DE COLONIA Frequel!lemente bastam tres dias

sUp';rio.r"l\� outras marcas pela fineza de lratamento para corlar a blen-do s�u- aroma, força. e qua,1idãdes h'
.

extremamente rMrescanies. A marca
no rr a çJla .

ATKFi'SQN ê a melhor.
. Esta medicação não deixa' após

,vendem·.e em toda a parte. -ella nellhuma consequencia desa-

D·, :ç.,ATXDrSON, gr[\daw:I.E a 'mais enel'gica e a mais24'l"ófd 'B,ond Street, Londre3. eÓO[}Omicll de todas. .

A,VISO! I,.egiliJU.�somentecomo rotulo- " Úma.i 11 stl:lll�":�() C01'llpleta "aI' J·un"l0�ieud'Or:azlll e a.mMello e a. marca
� r'-'U.

-."·de,��b�iç�,,\\m� "I).o,abr,a!l�''', a eada .eaixa. de globuJos.-Exija.se

• lUIS,
'

e o endereç,o :

·�'p1{._;:é#84o, Catarra, I li:l<a L. Frere. A. CSÚ1PI?NY e'CID,
oomfo pO Cl1ÉRY. - 81](,C-' rlla Jaeob 19, l'arIz e na
•Ob'teve as mais altas .' '.'

rec'lmpenSa6. -DeposJtó I w:uo!' pal'�e da' pharmactas de todos
em Iod.as as PhiU'maClap I os pu !ze�. ,

GY�Q�irJ)�T.A di,
<

:1
'., ,.

� I t /
e-

vÓ: �.

Approvado pelá InspectorIa Geral de Hygiene.

,
,do BRAZIL .',

.RREl\IIAD_._4._ NAS EXPO,SrçÕE$
DE, 1887 E 1889.

.

RAULINO 'HORN .& OLIVEIRA
�r'

O MELROR'· E MÀIS AGRAOAVEl
LIC·OR ESTOMACAL' I'

PARA USO COM:M:1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

,

; I�· /-' '."�, �
!.'�I

. � ,ABEIRAS PILULASdODRBLAUD
EnrprefSam·se ....

com optímo exíto ha maís de So annóa pela maior parte dósFa�ultatlvos �rancezes e Estrangeiros para a cura da ANE"H:IA CHLtJBQIfIB(Cot·e.1l J/all�àas) e a .Fo".�ua.ção ãas 1�,cnina8
- ,

,.A:-inSCl'çãO no novo COde:1J Francez; outros!m O facto de haver
-

a .Tantad :a:;vgj.en'�lao !lra",n veríflcado a efficacia d'estas PUuIa. autorísando-Ihesa venda, CSCUS'l. qualquer E\I}comjo., '.;, i e.,

OBco�pradores d�vem eXigir qUI o nom,e'do inven�or esteJa,marcado eni cadapiluJa como atraso
., / j

, D:!l:SCO.ll':E'ZEM·SliI 4m3 J:M::t'1'AÇ'Õ':aS
NOJiA• - As Verdadeiras Pilulas do D' BZ"ud Q ,

'rascas a flZ'frascos de 200 a 100 PI'I I
' n o s� I andam aan40 em

",·-r> t.. _ .
.

u as, mas nunca por miudo,
PARIS, '8j ltux p.A.YEr�NE.1.:.. 'nnpOSITOS: E� ,fOIU.. S 'AS PRryéI?�l!:S P�)..RMJ..C�S.

pela Jtutectori« de Ilygiene do Imperio do Brezii,

S��,SANDALO C�TRIN:
';;=''i'o ..,..... """�" "íIi�.ô.�",S·-��J '4tJ,;' ((;�..L �� .' �

Pr(;pal<.r.çãe c.J.gtlilla é 1.1lalS eflicaz contra a9

lv.I:O 1:... E S rr I A.. S S]E: C Fi;. E::: ':Ir" A..S
do que llS famosas Capszllas ••ni.1,e3·fJlthnente ,·cCGnt'tl�e.t<lada,9pelos J"rlCtUcos.

Uma caixa (com instrucç'ões cqmpletas p;ua..
u trata.meR,to) cura i�l'tdmerH" d(�lllro de uma semana.

EVANS,IS'ÓNS, &: '€', en! Li'tI�""po1>r. '- EV'ANS; LESCHER &: WEEB, em Londres.

�1I1I1i1li5lin�F�.PiO'm,·�r0�"�EB"�'�·OmnA�"mA���P�R�"�'C�'P�A����TB'HIA�r,��iA�CI"!"i'�Ii�IIIIIIIII't,...
..{l:, :rt,g.:;� 'r#-

, '

Flor de Ar.róz
FRESCURA E PERFUME INCOMPARAVEIS
PERFUDI..[ARXA QRJ:ZA

de t.. LEctBAN:D

'<1ll';-A'. o Vlr.!HO DE Ql!INIUM d'ALFUEO LA.DAUHAQUE\ emmlncntemcnte toriico c fObrifugo
deve sel' pr ..�fc)'iLlo a todas �s out.ras 1�1'cpa['acõcs de LluiIia.

!í�--- ... --�-_
'<1ll-':"i. O VINI-'lO DE QumlUM de LA DAHRAQ":�':, V;'Ollarado com olQU1NIUM [extraGto,deverdadel�

11TTi',-,., (ii: ! ! ;'!; I, ([uiua),. "PI!rov;:do püla Ae3uemil. de Medicina, cOilsli tuc nm mcllicamclllQ d(l compoSÍ(;â0 detcrmi·

'�;"=K�'�',:i:;5,-,,�c..�·il ua(!a, l'ICO em ]Jl'lnCljllOS actiVoS, c com o qual os illedicos o os doentes podem sempro ooIttar,
lo "'iI'i .!"'i, 5/& 0'1

\4l"�. O VIIIJI-IO DE QUiNiUM de LAIlARRÂQUg, é prcscl'ipto com grando oxito ,ás pessoas

19 ti' r.,.t".,....:p.·..;.".'.'.. ,..'��.' 'f; ;. (./atas, arÚ.ilit'/d{!S, seja por i!i."e'l'sa� c{(,' sas

(P�'.i?ll'aqlieCimento,
soja pOI' an{1:{/ll'S

'iiw./estills; .aoso r i'·}'<'./"<'··'i <, Illtulco.; íatr-vad051JOi' :W! 1'ill'/do crest;!IíI(}1to "5 me/iUlaS que Mm àifliwldade em se formar e

,� I �'.Y;)..<:.I.'!.:'J �.I (Í(!ôelwolre7';. '�� Iilutl/el'es clCpulS lias ��'i'tos; açlSt.elhós 'enfrar)l{eCidos .pe/{! eaad� 01. doe,nça. -
.

I;_' �. <:,.'� .._<I,',\.:..j �
( �() ca�o (h� Clllorose, _-!.nemla., Cores palllezas, este vlnl+o e lllU :poderos? auxllla� dos

i�! i:t?, '\t�:::·'··��:�{t' .�� o, r f�!.'i'.!igl!IOSr.)::;. ·!\llllatlo jllnLo., por l!�e.l.lljJh): CO!ll a3 tW.J·qaà.ei)'�s� ...Pilula;s� de"'V.a.llGt, ";Pl1oduz
lO .�., "".:�.<. .)q v li eI1\.�ll(.. ::::' l"Iiill·avllilp";nr..:. 1)('la SI);! )':1j")1(];: <"tC,:.;'() (: •

II� I�···�; ;.'�::J{�.\ Clil�""","""".!UI"ZlJC.z.���MóaI."�""�.
� za::

!!:'=--==':::=:-':�-':::::::"'-:::.�:::::_-.::-:7'=-::1 P..c\..R..IZ, 1..9, rua Jacob - I...... ):-.... l:.1:.].�R�B - Casa A. CHAE\'�PIG.NV e Cla, Succrea �-

\!l.LU.lL��.llL! L: .. �.!JJ�.:�..�::_·A,",'","='O�"�":="=l'c..Tl,,,,'_n.'.....""p..�'''''.'''''l\''''''..C''''tA.." ...D''''E'''T".on_O'''9...0=�...I'...\_IZ...ES''''. --I-I..i"'lI..,i....l,Depositos nas principiles P- -armaciCdi.

�.,
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